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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o uso de secagem com pó secante ou papel toalha em leitões recém-nascidos 

classificados em leves ou pesados. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), 

com esquema fatorial 2x2, com 4 tratamentos, 16 repetições e 1 animal por unidade experimental, 

totalizando 64 animais e 04 matrizes. Cada unidade formada por uma fêmea mestiça (Large White x 

Landrace), com 116 dias de gestação. Foi avaliada a temperatura retal após cinco minutos e trinta 

minutos ao nascimento e ao desmame, peso da leitegada e tempo de ingestão do primeiro colostro. Os 

resultados demonstraram que não houve efeito significativo (P > 0,05) nos métodos de secagem e 

categoria de peso. Não houve efeito significativo da interação entre o método de secagem e a categoria 

de peso. Conclui-se que a utilização do pó secante em leitões ao nascimento proporciona redução do 

tempo para início da primeira ingestão do colostro, com manutenção da temperatura corporal e não 

altera o peso ao desmame, comparado com o uso do papel toalha. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao nascimento, os leitões possuem membranas fetais úmidas ao redor do corpo, passam do 

ambiente próximo à temperatura interna da matriz para o meio exterior, onde muitas vezes a 

temperatura é menor, e pode levar a hipotermia, aumento do tempo de ingestão do colostro e aumento 

na taxa de mortalidade dos leitões na maternidade. 

Na suinocultura, o número de leitões desmamados por porca ao ano é um dos fatores de 

produção com maior importância dentro da atividade (GADD, 2011). O setor de maternidade é o mais 

complexo das fases de produção de suínos, devido à diferença de exigência de temperatura e umidade, 

nutricional e manejo entre a porca e os leitões. 

Para Vanderhaeghe et al. (2013), a percentagem de leitões nascidos mortos influencia no 

desempenho da granja, abrangendo fatores como tamanho da leitegada, condição corporal da matriz e 

auxílio ao parto.  

Os leitões recém-nascidos possuem baixa capacidade de regular a temperatura corporal, por 

possuírem baixas quantidades de gordura subcutânea, baixas reservas de glicogênio e baixo 

desenvolvimento hipotalâmico (FERREIRA, 2000). Assim, a secagem dos leitões logo após o 

nascimento é uma técnica imprescindível na suinocultura que pode ser realizada com o uso de toalhas, 

panos ou pó secante (PIC, 2015). 

Segundo Dallanora et al. (2014) a umidade após o nascimento, permite a troca de calor do leitão 

com o meio externo e promove a redução de forma mais rápida da temperatura corporal, podendo 

levar a hipotermia.  



Quando é realizada a secagem dos leitões, a ingestão do colostro ocorre mais rapidamente, pois 

ajuda os animais a manterem-se quentes e mais ativos, sendo uma das práticas que auxilia na 

diminuição da mortalidade na maternidade (PIC, 2015). 

Diante o exposto, o presente estudo tem por objetivo avaliar o método mais eficiente de 

secagem em leitões recém-nascidos (leves ou pesados), sendo eles pó secante e papel toalha. 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado no Setor de suinocultura do Departamento de Zootecnia do IF-

Sudeste MG, Campus Rio Pomba.  

Foram utilizados 68 animais, sendo 04 matrizes suínas mestiças de alto potencial genético 

(Large White x Landrace), aproximadamente 116 dias de gestação e média de 16 leitões nascidos por 

matriz, totalizando 64 animais.  

Os leitões foram divididos em dois grupos leves (700g) ou pesados (1.300g) e foram utilizados 

os métodos de secagem com pó secante ou papel toalha, classificados de acordo com o peso ao 

nascimento. 

Os animais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 

2 x 2, dividido em 4 tratamentos sendo eles: leves e pesados com papel toalha ou leves e pesados com 

pó secante. Foram utilizadas dezesseis repetições com 1 animal por unidade experimental.  

As variáveis avaliadas foram: temperatura retal, ganho de peso e o tempo de ingestão do 

primeiro colostro para determinar o método mais eficaz de secagem dos leitões.  

A ingestão de colostro foi realizada e contabilizada através do tempo gasto para que o animal 

sozinho chegasse aos tetos da matriz. 

A temperatura retal foi aferida com o auxílio do termômetro de vidro com coluna de mercúrio, 

colocado no reto do animal 5 minutos e 30 minutos após o nascimento e ao desmame totalizando 21 

dias de análises. 

As temperaturas mínimas e máximas e a umidade relativa do ar no interior do galpão foram 

registradas uma vez ao dia, às 7 horas, por termo higrômetro, distribuído no centro do galpão e 

posicionado à altura dos suínos. Ao final do experimento foram calculados os dados médios diários 

para cada variável ambiental.  

Foi realizado o teste de normalidade dos resíduos (Shapiro-Wilk), análise de variância e teste 

Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do programa R, 

através do pacote estatístico ExpDes.pt. (Ferreira, et al; 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As temperaturas máxima e mínima registradas durante o experimento foram, respectivamente, 

19,3º C  1,17; 29,1°C  2,19. A umidade relativa do ar mínima e máxima foi de 56,0%  8,56; 78,7% 

 2,64, registradas diariamente ás sete horas durante o período experimental no interior do galpão. 

Segundo Baêta e Souza (2010) e Bortolozoo et al., (2011) a temperatura de zona de conforto 

térmico (ZCT) ideal para a matriz lactante está entre 16 º e 22º C, enquanto para o leitão ao 

nascimento está entre 32º e 34º C. Já segundo Sampaio et al., (2004), a umidade do ar ideal é de 59 a 

70 %, não devendo ultrapassar 70%. Com esses dados foi possível constatar que durante o 

experimento as matrizes estavam em estresse por calor e os leitões em condições de estresse por frio, 

podendo comprometer o desempenho, bem-estar, alterações comportamentais e a produção. 

Não ocorreu efeito (P>0,05) dos métodos de secagem e categoria de peso dos leitões, sobre a 

temperatura avaliada: temperatura retal (ºC) 5 minutos e 30 minutos após o nascimento. Não houve 

interação entre o método de secagem e a categoria de peso. (Tabela 1). 

Segundo Morales et al., (2010), os leitões sujeitos a secagem demoram cerca de apenas 15 a 20 

minutos para recuperar a sua temperatura corporal normal.  

Segundo Ferreira et al., (2007) nas primeiras 24 horas de vida, observa-se que a temperatura 

retal dos animais aumenta nove horas após o nascimento, pois os leitões possuem pequena capacidade 

de regular sua temperatura corporal devido seu incompleto desenvolvimento hipotalâmico, sendo 

necessário suplementar calor nessa fase.  

 



Verificou-se diferença significativa (P<0,05) em relação ao tempo de ingestão do primeiro 

colostro, constatando que o método de secagem por pó secante foi mais eficiente do que papel toalha, 

proporcionando ao leitão um menor tempo gasto para sua ingestão, enquanto que o tempo gasto com 

os animais secos por papel toalha foi em média de 10,24 minutos, com o pó secante foi de 4,81 

minutos. (Tabela 1). 

Os pós-secantes, além de realizar a secagem dos leitões demonstram ser uma alternativa para ser 

usados no corte da cauda e castração, por possuir ação desinfetante e cicatrizante (HECK, 2007). 

O pó secante utilizado proporcionou melhor eficiência e promoveu energia ao recém-nascido. 

Assim verifica-se que o papel toalha se mostrou menos eficiente podendo prejudicar o desempenho e 

desenvolvimento do leitão, gastando mais energia para sua mantença corpórea. 

De acordo com Rooke & Bland (2002), o colostro fornece aos leitões imunidade, energia para a 

sua termo regulação e desenvolvimento. Segundo Vieira et al. (2006) os leitões que foram envolvidos 

em pó secante após o nascimento comparados com o desenvolvimento de leitões que não foram 

mantidos na presença do pó secante, constataram que o grupo exposto ao pó secante teve aumento de 

peso mais significativo, menos lesões e menos mortes.  

 

Tabela 1- Peso (kg), temperatura retal (ºC) e tempo início de ingestão de colostro de leitões leves e 

pesados na maternidade com métodos de secagem pó secante e papel toalha. 

 

 Método de secagem Categoria de peso Método secagem 

x categoria peso 

CV 

(%) 

     

 Papel toalha Pó-secante Leve Pesado  

Retal ao nasc. 

5’ 

34,6 34,9 34,6 34,8 NS 2,91 

Retal ao nasc. 

30’ 

35,1 35,5 35,3 35,3 NS 2,57 

Retal ao 

desmame 5’ 

35,2 35,1 35,0 35,2 NS 1,69 

Retal ao 

desmame 30’ 

35,2 35,0 35,0 35,1 NS 1,59 

Peso ao 

nascimento 

1,39 1,45 1,06
 a
 1,60

 b
 NS 14,11 

Peso ao 

desmame 

4,8 4,9 4,2 5,2 NS 21,96 

Início mamada 

(minutos) 

10,24
 b
 4,81

 a 
8,50 7,09 NS 41,87 

   Médias seguidas por letras diferentes se diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

    NS: não significativo  *Nasc. (nascimento) 

 

Em relação ao peso apresentou a diferença significativa (P<0,05) resultante entre leitões 

classificados mais pesados do que leves, ao primeiro dia. (Tabela 1). As leitegadas possuem alta 

variação de peso ao nascimento dificultando a sobrevivência dos leitões menores, pois possuem maior 

dificuldade de se alimentarem e aquecerem.  

O peso do leitão ao nascimento é importante fator para sua sobrevivência, desenvolvimento e 

ganho de peso nas fases posteriores. Panzardi (2009) relata que o período do nascimento é a fase em 

que o potencial genético máximo do animal ainda não foi alcançado, necessitando da obtenção do 

maior desenvolvimento neste período sendo responsável pelo sucesso da atividade e maior retorno 

econômico, resultando em eficiência no ganho de peso do desmame ao abate. 

Não ocorreu efeito (P>0,05) entre os tratamentos do nascimento ao desmame. Não houve efeito 

da interação entre o método de secagem e a categoria de peso. (Tabela 1). 

Não se constatou diferença (P>0,05) de temperatura e peso ao desmame. Em ambos os 

tratamentos com pó secante e papel toalha não houve influência para os parâmetros avaliados: 

temperatura retal e ganho de peso. 



 

CONCLUSÕES 

 

A utilização do pó secante em leitões ao nascimento proporciona redução do tempo para início 

da primeira mamada do colostro, com manutenção da temperatura corporal e não altera o peso ao 

desmame, em comparação ao uso do papel toalha. 
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